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Introdução: A violência física contra a mulher frequentemente resulta em traumas 

bucomaxilofaciais significativos, exigindo uma abordagem especializada para a reabilitação.A 

Cirurgia Buco-maxilo-facial desempenha um papel importante na reabilitação dessas 

mulheres, tanto na reconstrução física da face quanto no apoio psicossocial. Objetivo: 

Descrever, por meio de uma revisão da literatura científica, a atuação da Cirurgia Buco-

maxilo-facial na reabilitação de mulheres vítimas de violência física. Metodologia: Trata-se 

de um estudo do tipo revisão de literatura. Os descritores cadastrados no Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e MeSH “Cirurgia Bucal”, “Reabilitação Bucal” e “Violência 

contra a Mulher” foram aplicados nas bases de dados da Scielo, BVS e PubMed, em um 

recorte temporal de 10 anos (2015 a 2025). A busca inicial resultou em 70 artigos. Após a 

aplicação dos critérios de elegibilidade, 05 estudos foram incluídos no presente trabalho. 

Resultados: Os estudos demonstraram que o cenário de violência contra a mulher é, além do 

físico, uma questão psicossocial e cultural. A região de cabeça e pescoço está entre as regiões 

anatômicas mais acometidas, com lesões, majoritariamente, em tecidos moles e traumatismos 
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dentoalveolares. O atendimento cirúrgico-odontológico se faz importante para o correto 

diagnóstico, manejo cirúrgico e acompanhamento clínico destas pacientes. Considerações 

Finais: A literatura disserta que o manejo integrado e especializado da equipe de cirurgia 

bucomaxilofacial possibilita a reabilitação de mulheres vítimas de violência. É importante 

ressaltar a importância de um acompanhamento multidisciplinar desses pacientes, visando não 

somente a reabilitação física destas mas também sua reestruturação psicossocial.

.
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